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João Pereira Coutinho

Morrer pelos homens?

A "autoestima" das mulheres depende da estima que elas
esperam receber dos homens

LIGO A TV. Notícias tenebrosas sobre os implantes
mamários franceses e o risco que representam para milhares
de mulheres no mundo inteiro. O meu interesse é cultural,
não médico: quem diria que décadas de lutas feministas
seriam enterradas por próteses de silicone defeituosas?

As lutas feministas, convém lembrar, tinham uma ambição
civilizacional considerável: virar do avesso o mito de
Pigmalião, o artista imortalizado pelo poeta Ovídio que,
certo dia, esculpiu uma bela figura, apaixonou-se pelas suas
formas e, como brinde dos deuses, viu a estátua virar
mulher de verdade.

A história sempre me comoveu por motivos essencialmente
"românticos": Pigmalião renunciara ao amor antes de
esculpir a estátua; mas o destino é irônico e, por vezes, o
que consideramos adormecido acaba por despertar
novamente. Que a deusa Vênus tenha recebido as preces
reprimidas de Pigmalião, concedendo vida à matéria inerte:
eis a ideia redentora de que só o amor triunfa sobre a morte.

Mas isso sou eu a falar. Ou a delirar. Porque a sensibilidade
feminista é mais literal e menos generosa: o mito de
Pigmalião representa apenas a secular submissão da mulher
ao homem. E quem é que os homens pensam que são, ao
pretenderem "esculpir" a mulher para que ela cumpra os
desejos falocêntricos dos machos?

Boa pergunta. George Bernard Shaw, um panfletário com
talento, deu a resposta: revisitou o mito de Pigmalião na sua
peça homônima e concedeu-lhe um final progressista.

Sim, o prof. Henry Higgins transforma a plebeia Eliza
Doolittle numa verdadeira "lady" da retórica e das maneiras.
Exatamente como no musical "My Fair Lady", inspirado na
peça.

Porém, e ao contrário do que sucede no musical, é legítimo
pensar que Eliza dá o seu grito do Ipiranga, abandonando o
prof. Higgins no final por não suportar a natureza
condescendente e desrespeitosa dele. É o supremo sonho
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feminista: a criatura liberta-se do criador e decide seguir em
frente.

Infelizmente, muitas mulheres não conseguem seguir em
frente. Que o digam as mulheres brasileiras, campeãs
mundiais em cirurgias estéticas. Motivos do recorde?

Uma parte opta pela cirurgia por razões estritamente
médicas: reconstruções do peito depois de doença
oncológica ou acidente. São razões compreensíveis e sobre
elas nenhuma palavra a dizer.

Mas existe uma vasta legião de mulheres saudáveis que se
submete à cirurgia por motivos de "autoestima". A
expressão, usada e abusada pelas revistas mentecaptas,
pretende iludir uma verdade desconfortável: a "autoestima"
das mulheres, sejamos honestos, depende da estima que elas
esperam receber dos homens.

Claro que o leitor, e sobretudo a leitora, poderá argumentar
que os homens funcionam da mesma maneira em matéria de
vaidade física. Quem não conhece casos dramáticos de
heterossexuais inseguros que passam horas na academia, em
malhação marcial, em busca dos músculos perfeitos?

Verdade. Acontece que não conheço nenhum homem que,
para obter o mesmo resultado e conquistar as atenções do
sexo oposto (ou até do mesmo sexo), esteja disposto a
passar pelo calvário das mulheres siliconadas.

No fundo, não conheço nenhum homem que esteja disposto
a deitar-se numa sala de operações; a suportar os rigores da
anestesia e do bisturi; a implantar uma qualquer prótese no
interior do corpo para simular firmeza ou juventude; e, Deus
nos livre, a correr sérios riscos de vida para ficar com
aspecto de Adônis. Há limites. Até para conquistar
mulheres.

O problema é que não parece haver limites para as próprias
mulheres. O que nos leva de volta para o mito de Pigmalião,
na sua interpretação literal: foram anos de lutas feministas
para que elas deixassem de estar submetidas ao cinzel e ao
escopo do escultor falocêntrico.

Mas ninguém esperava que, libertas, as mulheres corressem
para o passado e voltassem a se submeter, de forma
voluntária, ao escopo e ao cinzel do cirurgião plástico.

Na minha qualidade de homem, admito que tanta dedicação
é comovente. Mas, acreditem, minhas senhoras, não vale a
pena sofrer e morrer por nós.

jpcoutinho@folha.com.br

AMANHÃ NA ILUSTRADA:

Marcelo Coelho
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